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viLejnfiiçãodo ir indo presta auatfrãnnia, se dèUcSdês* 

eravisar ,,ara dominí,^, entrega os Púr^pã^a participar dos seus 
C O eravisar rara dominí...., entrega os Püt^píva^participar dos seus 

despójos, e renuncia ' Honra para obter dipnidades' % 
* ti (Raynal.) 
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ySCREF yora estcç Folhadas C A 
$as Ms CIDADÃOS b1aSILE1%OS í%ATOAIS 
L1YRES Matkem Gomes Fiantm. ^na j D/íf de 
S, Francisco de Paula ; Joaquim José iK^Sania 

Artigo 3.° 

O primeiro piloto venterá o ordejiado annual' 
de uli-Gontu de reis : e segurado piloto vencera 

Af&a, doJiioZpjLrdo; José Ribeiro A imei-^ igri alente o dê sete ee^tos moreis, e os pra- 
da , _ « de^íegreie; ImJ-Jntmlo liam jada Uico^deft^mero o de dr^ntos cincoenta mÀ 

r% 
n- 

Cachoeira ; José Pinheiro de lJih.ua Ciftrfa . v.a i rs. cada nm-cnjos vo^^féntos^em como o das 
: Ih^^xssapava ; e sta Typostraphia d 5^ V>í tt ipuiaçòes das embarcações , e dos demais em- 

for Semestre , pa^ts adiantados: unéa Folha que } pregados na praticagem serão pagos meusaltnen- 
sahird ds Quartas e aos SabOadaz., nao sendo ijla | te p«d a Coin c^sâo Admidlstrativa , a v*^.~ da 
Santo de Guarda. j i efetiva fiàílía , vindo esta em duplicatr fe as-' 

^pstgíodia pelo primevo e segundo piloto bcom- 

y J 
// JU- 
s' 

wjecto de Pegulamento pura a praticagenfft Adr 
mínir ;Q . dg Barrada Prapincin de Pedro 
do Rio GrahMe do Sai: ojferccido JJ- inhléa 
Legislativa Provincial ? por José Juâlj In de 
Freitas. . < , „ . 

jmílouiu semp « de um attestado , ou certidão 
oe- vvnío «] u^Acve ser feito diaricimcnle a todC^ 
os^e c o rega d os, 

Y - ÍRTIGO 4 
A y 

O primeiro pifo o é o chefe de todos os em- 

(CoNTINUÂE-O DOiSh ANTECEDENTE.) 

REGULAMENTO PARA A BARRA DO RIO 
GRANDE. 

Dos empregados napritticagem e seusà wres. 

Artigo i.0 

A barra da Província do Rio GraAde terã nm 

pregados na pralicWem da barra « e iairoedhita- 
ínenie^iibordinado á Commissao Administrativa# 
executaudp em tudo suas ordens. 

Artigo 5/ 

Compete ^ e é do dever do primeiro piloto • 
i .0 Ter u seu cargo e sob suainspecção e res- 

)onsabilidade todo o que pertence '^p^iciu e ^ 
conomia do estabelecimento da barrà, distri- 

buição do serviço das embarcações e dos ern- 
' regados; osquaeslhe ficâo todos subordinados. 

2.° Determinar dSsignaes que deve faser a tor- 
primeiro piloto, um seguiJo, e oito práticos de -A, tendo nesta um empr/^tó^de confiança, o 

nai será alternado semanalmente por escalla , p-im^ro. 
Artigo 2.® 

*' nomeação do primeiro e^egtindo piloto se- 
yêita pela Commissao Administrativa da pilo- 

u da bar^i, escubendõ de enire os práticos 
be aclurJ ^Anleha. os que gosa^ m maiorcon- 
Jto, e t verei . aptidão profesSiònal, os quae^ 

designar os lugai^^ííxle se devem collocar as 
catrayas e Ipcicha, tanto na entrada, como na 
sabida das eLibarcações ; observando-se a este 
respeito a pr.^c3 c^abelecfda. 

r 1 3 0 IIir3 sua faJta^bTègundo pilo- 
^ , /examinar os'palmos dYgoa em qoe se acha- 
resj as embarcações que^ep-Étarem a barra, e as 

/lidade pu íica a mesma Go nmissão. Igualmen- 
te lhe n^rt^ncerá o provU demis.4 4 dos, 
jprr iicor ; clevep,do porem para" c5p a oÍ _ ro 
Y slf preceder proposta d / pjimeir' f pAetuD 
^ exames práticos que se bjarem n ^essinàs. ; 

rão am viveís quando assinv^pilgue de uli- rqne estiverem para sahír, bem sondar 
quentgmente àbanco, e vè^ istadoda bar- 

A, frsendo spas observações por escripto , e oo- 
títid ..as alterações occorridas nj mesma , dando 
parte immediatamente íV Comissão Adm' ds- 
tralivL ■' w > 

j 
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O HECOPI^PQIt J&lBEBÃL. V 

^^Yellar nacondocla dojempregados ; 
t\ do a subordli\a€>ão e disciplinarei're todos 
íi-n>ido conta á Cotrímissão Admi-listraUva dejCias 

#•' faltas , oft omissões. > J : . t 

"V 5.® Tersa seu cargo i vivro cJjde deverão^d 
registadas cs entradas 'fits ri a s e m b a rc r v p e s; 

* este livro serri^atúrad£ em torna d v ^f)pa ? 
d contendo na pagiaa^esquerda as e"fíTfad'a". e na 

1 cairei ti as sahidíw^oor ordetn ct»r o n o lo^i caYco m 
 "declaração dos diai'do mez e ánno , nomes da 

embarcação,do mestre , donde vinc ^ , dias 
de viagem , sen destilo, qopdtrsabida spal- 
mos d 'a gu a que" demandar ,>om as observações 
das circnnsttoeias occonidas na passagènrcio 
banco etc. ; fasendo de tudo extrahir diaramesc- 
te uma copia, que será remeüída á Comriissão 

"Xdministraliva, para est^lhe dar piibíicUade. 
* ^ 6.° Faser o^ponio diarb mente aos em pregados, 

— notando as faltas^ e declarando^s rnotiv^clI- 
Ias, para cumprimento do que á 1 

ty-mmK&meií,, 1 A 
t rindo sempvi a prefere d cia, osnae estive^ern^ 
d.3 sahitia. ^ ^ 

V rV Vktigo 9. 

Não poderáõ seradmitlidos nas trípufaçcTè^lrf?' 
cmbc-rcacões dg praticarem no serviço da bar-^^ 
ra , etoa^s , e na falt<r absoluta de homens It- ^ 
vres, (. 0 numew> d^s quaes serão sepipre pre- 
f(a- i d o sjop a s a d os) pbderáõ admiltir~.se escravos, 
inas sóinC le na rasão de uin pTra ciocS homens ^ 
livres. ^ r: - v ^ J - 

ÀRTIfrO 10. to ' f, y 

■'.* 1 
N^tíentratos e sabidas das embarcações , se^ ^ 

1 1 ^ s ^ > sempre empregadas as duas catrayaís^^^á^ 
cr>jv; coUocandp-se aqueit«ecn liigares prop-fios, — 
e to do^estoa^seu bordo os soccorros precisos. 

cc'^respeito 
Artigo. 1 r 

Os pwticbs que pilotarem a ^ "'STspõe o Artigo ^ Os ticos eme miotarem ar embarcaW^bin- 
y.0 Assistir sempre, seoc.p possível, e na sua ^ 

falta o segundo pilolo, às enrradas e sabidas das | accíbtecimeVito senis^ro , eV^te caso alem" de 
embarcações , a bordo de uma tos catrayas. 1 seremimmediatamêfitedespedidos, e de ficarem 
o STto ropòr á Commissão AdínhiTwrativa ttoos , int^rllilados para mais poderem exercitar a pra- 

" rneb oramentos, e requisitar tudo quantoto^jVagein . serão piwé->^pdos e punidos na conto» 
fiser micier para o bom desempenho da pralv- 
cagein> 

Artigo. 6.® 
*. k 

O segundo pilotoasubstitulca evn tudõ ò pri- 
meiro piloto , executando sua/iJrdens, e coad- 
{uxando-o em todos os trabalhos iaherentes á 
-praticagem. 

£ Artigo 7.® 

^Os práticos de numero serão Igualmente em- 

á I nA^ raitode do Codigo Criü/inal , e obrigados á 
clejtosaçãõ, se não privarem legalmenje, que 
o mestre da embarcação se não sujeitou ás suai 
disposições e manobras. * * 

Artigo 12. / 
to 

As c^trayns e lancha , hem como os práticos, 
serão obrigados soccorrer sempre ufr 
embarcação em peçigo ^dentro ou fora 
ra , sendo isto possiveí, e por este trabalho, 

pregados pelo primeiro piloto, no serviço da | os que o fiserem venceráõ dons mil reis diários 
pralicagem , e nos signaes da torre , bem corno no caso de aproveitar-se, e não havendo utilida- 

de no serviço > somente mil reis diários cada ooi& 

Artíqo 13. 

na conducção das embarcações, cujas proprie- 
tai ini^^í^^éstres, os quiserem Ira ser a seu bor- 
do, sendo para este fim nomeados por escalla ; 
e por este trabalho os proprietários de taes em- i 
bareações lhes pagaiãõ por entrada e sahida de J O primeiro tonto , sempre que seja possive! 
cada uma dose mil oito centos reis, veocend< .j irestará o .wccorro qm lhe for pedido a bene- 4 
mais d custa dosjm ^ aos , dons mil reis porcab ficio da navegação; e^am occasiões opportunas 
da dia que se demoralem fora da barra á borde ^fará rossegardTerros e amarras , e de cada 
ni n—h | , . , ^ v amí^ra toèrrovl que for rossegado ^ seus (1;^- 

B 1 B ÜQ 0Trf7*(gág/^ 
— OS — 

OABRIEL PEReiRfe^#<..>0R^- 
'V K 

Para segurança Ijã vegaçãd-haveravna b 
ra^ duas catrayas, a lancha bem providas, 
de tripulação., e destoei os os mais õbjectos: asa- _ Sr-Ítí—~ , | 
ber: amarraSN ^tos, viraaorep, ancorqtes etc. 

^ _ que 
pagarão vinte cinc mi! seis centos reis^, 
p e r te içqc r á^m et a d cf a o rendimento da barra, _ 
outra metade reveVterá em beneficie dos queç 
,empregarem l este ttofego^a devija propoto^. 

bem corno se mo collocadas no surgidouro de 
íiptninado Mangi eira , onde as embarcaçõe é^- 

' perãp -sabida , «to vinte cinco arnarrações tpcás, 
" navios que d'51 is çv-quis^rem uti/ sar 1 

Da Administração extenm 'a bc ra. 

J 
A ítlGO l/p 

a 
v- ) \ 

C es len e da Prõ ^ihcia notrteará «k ^ Co n-: 
^cin^or.irit mbr5s; a saber: tres^to ^ 

4o Gomtovcio; e b ^prietáiios de embarcar-^ 

v 

to. 
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,/7 fr^o Rio Grande: utíf o^tro t^n identic 
^jstaricias . %a " 

-c-.xl^ ner^de wâ6d;o Frftrão mór "da Barrico quaFJ S^^ase^F^ahir mensalm^e o seu bajaBr 
fla Vilj^Jo iNorte, ípreencherá] 
bovo Ktrão mór da^arrílroqiiaí 

^o , e conferidos ccm o sr pã íca côm o# 
raí d "Sais 1 h é u rei ros fios dinb ei ro^í|3ií blocos' 

Cserá §» 'ípre.-anrembro nato da Comraissâo. que* ou t-fgta da receifa e -lesoesa /3iviando*aõ 
SP-cUtóm^rá Commissâo AdliinístratkatíáPU p-^|te daPrdvii ôia/enr'Gm^ innosolíalanç^ 

^gCTal^ara ser fvgse^í, ' 

N 

lotagem da barra ; efé immediatamenle subordi- 
lítósr a^o Presidente ü^Pr^vincia. ^ 

w C C " ^ 
Artigo \5í> 

§ 
Esta Comniissão servirá o íenipo ã&ti nnnos . 

\ fará três Sessões pelo ..naenCs 7 em cada mez ; 
^ Vc^rá Presidente o mais velho em :dade e e!e^ 

^era d eotrc^hs seus meíxibros 9 upará^^rvir 
d^hy3lire^ro ' e 0^tr.o de Secretario ,"o qo 1 
será ^adjuvado por ir^ erc ri pi avario eirfendi;:^ 
em contabilidade , á quem se esb^mlará 1 

v , ^ ^ ^ ^ss.eimblé.a J e«;islativà 
Provi ^id , íasendo-c^ publicar pei 

ICO 

"D" 
-mprensa. 

~^r-r 
Artigo 

u 
r 

r- 

denado até sf is centos iriii reis aunuae 
-iii! or- 

."JT 
s 

As e nbarcnçres pa^aráõ a liíuIvTe pratica- 
gem reis por tnnèllaííp-, fo/xjntrada , e ou- 
tra igwal quantia fiai; sabida ,'"cu V pagamento 
se>5kit;F:o á vista do Bilhete de stfa arquiação ;• 
inBl iil do Rio Grande , na casa do expediente 

ori missão', e na Villa do INorte á agentepa- 
o«;üc?a^regado,passí^ndo-so neste aetoo coax- " 

da O 

pet ,ei)íe oruijiario será dirigido pelo Pn-sideu• j peíeMttV' diiciimento , sjgtf o qsial nas Estações 
te, . Secret^-io, cônforine a pratica mr ^oeiio^j Fisc^! se deskebo de sabida.' 

^as Gam^rasnSuaicipaes. - ^ J svx seguf 

«TIGO l6. 

Compete á.Commissão AdiBínistrativa N 

^ i. ® N om e a r, e despe d ? r ] «vre m e n I e os e oi^p^e - 
^T/g^dos ai praticogeui d? Barra", na forma do ^ 

^^-y-tigo 2.° deste Rega Ia me ito, quando-assiraj^si- 

|Ía a llGiI3ade publica. v n 
2,° ínsadccionar a condo cia do primeb*/, se- 

gondo^-^v' práticos, de no mero, reprehen^ 

Ar-^TiS. 

Igunlmenle as embarcações qu^aeceberem 
amarração ii^v^írgneira pagoráô mil reis oo^Pia, 

ro> . n' v) se compi 

yj 

a 

o 

dendo-os l1 dose 
ri fi- 

eis em 

e \J u i t a n d o- os a te á q u antí a 
mil oito centos reis , por cada uma veV 
candosua responsaix^dade aa forma das^ 

^   ~ .. c 
T^/Prover a prjlicagem de todo o necessário, 

estabelecendo de confÒKbddade com o primeiro 
dloto . o regimen interno da barra , da maneira 
mais GOíweniente. 

4.° Arrecadar todo o rendimento da barra , e 
$1 tis fase r a todas as despesas , e os Bedirlos do 
primeiro piloto , veri fie ando sua utilidade , e a 
legalidade dos documentos. v 

5.° Propor e requisitar do,s ?'oderes provin - 
cia es , e das competentes aucfoTi^^des , todos n 
melhoramentos que jnr vanta^^os, e nece - 
sarios ao bom andamento, polici 
vC?^tabe!"ocimento da barra. 

bvd l er a seu cargo um ^ofre de tresxhav 

•ehendendo nestes, o pri jieTro^ 
nmaio dia que tae^amarraçoes se tiver fn ulili- 
sado. A Cj>;v»"Jo Administrativa prov^dencia- 
rá sobre a^^brança das amarrações , deter^i- 
aandp lugar a proposilo para ^^JTectaar.-^iuaT- 
pvrecprao. 

'Artigo 19. 

Nas YIHas do Rrld Grande , e Norte, haverão 
em lugares próprios , para isso destinados pele 
Patrão Mmr , e a cargo deste , alguns ferros, ainar-^ 
ris, e outros objectos sempre promptos para so^. 
corro daseinbarcáçõesqiíe d elíesnecessitarerií 
pudo que pagaráõ o que for estipuladopela Com- 
nrissão Administrativa, conforme o trabalho que 
for empregado. ,> 

Aetigo 20, ^ T- 

Os mestres, ou propfJetarios das embarca- 
ções que preteiríferem práticos, os deverão re- 

e progressi ^ quisftar ao primeiro pilcifeV^ quemP^s veses 
fiser , pafa lhe ser norijeado na forma do artigo 
7.0 ; podendo nãe^dBstante escolher outro á sua 
satisfação- iom tanto que serão obrigados aopa- 

^ >p;, 
^ qual serão c!avicu!ariosv6~lVesidente , The- 
jureiro 1 e Secretario , o n^fe serão guardados oslgamento e lipulado no referido artigo, 00 pVa- 
ndimerw^ da bapra. ^ste cofre será deposita-?"tico que p ^ escala lheif tiver sido destinado. 

ílo n 

/ 

a CÍ!^Gf-a Gamara Municfp^í^ da Yilh do RjdJ /) 
.Grande ^ e a ;i haverá caj^d^k^ nada para as sep^j^ / 
soes , e parvTo^expediente dommissão. 

7.0 rT tpájgualnieate os livrõ? que se fisès^f- 
recessfTrios , e os da re^ta rrqespesa n-ão er 

h 

p^ TadYç no fim de toddkdf ^tíos c n; docir- 
r rn' 9S que lhes forw^i re ptigcy^paN r^íi- 

ÂRti^á 2 í. 
% ■ v. 

Os ditos me três são sírutann »ponsawt> 
pela eíiacçâo e^veracidade qfnaég d aguaen 
q e se acharem suas embagcaÇoes , assim nàf rr- 
Jr da liomo na sabida , e o que coníravir 

viâ da Fasenda 4a Prc ^velã s a fvg de set?em di «posição- pratica.- engaatb nos sigiis ê, parj 

r 



rnèiu 
*' ',,,  - - ' -^- -  ^ _ ||||||| - ._. BiaiC,- ou ^ds palmos d agua do ^uc^q^lla^^s é ésclai^cimfcrffôs ctnç lhe forem pè^W - 

^V^?°.b.ro4^!.WAÚ-.tori; _ 
íivrt ^h ado fmccll''lcoe^a-n,l! '"^raila p^c^ii-a 1 viiicia.-N 4 • Ua, > \->t- 
-a.yz, e no dup-tr pelas reincx-ienciás. Pa^. ler ^ Artigo 27. 

SJ ■ °^js 

r - 

'ugar a nuilía i nstará ãa d. a Kirticip. rii ero 3 

- \íb a JC C: 
ca sem se admittirtm isputas juírci;;^ 

~ ^a.,.. - ,v 
-Artigo 22. \ 

O-producly la^as ai -pidras será ^vidido 
ero três partes-.^ a es-; uma. dellas reversa em 
benef^pio dtTv-endimeijto-ria %aira , e as ^ít^^dl- 
timas será distrüiuida pela Com missão A^nnims- 
trativJ, sob informação do primeiro piloto, em 
favor díis práticos e m-js emprega<1 <Ksd-^xitjp por 
Bna aptidão^e bom ser^o , se fiserem merece- 
dores" destas gr^ifi cações 

2í'KT^i3- 

,~y\ 

No caso de falfar iiiopion^friBeote o primeiro, 
e gA^oiulo piloto, a C->mmisdíiiioistra(jva 
.^rnciará im medi ata mente a respeito, co/^o 
fne iuc- mbe o ^ 1 ó ^ x ^ 1/ do ai íi^o 16. KJb& 

Artigo s/fr 

00. ido o rpiir]iOj jito da Ijí i^f > r^-lo b?^fe para 
pccorrer ás respccliras despel asLó estabeleci- 
mento será siTpjjridõ pela iA^nfJa publica; e 
neste caso . a Com missão Adriinisli ativa poderá 
Exigir d'Alfândega da Yiila do Rio Grande , o 

ye/icil que lionver , sendo-lhe imiiiediataniente 
entregue qualquer quantia a respeito,"á vista de 
ri r»li rr» JO rv I - .o cume ri tos legües. 

Artigo 25. 

A Commlssão^Admriiistríitlva fica investida nas 
d ^ Yomover iodos os mellioraiuen- 

-»''S;k) locai da barra; já no regimeo econornico 
e iá o a ecquisição de ma ri n hei- 

ficão ?o^ro comocó estrbelecimenCf da barra t 

Com preferi d idos na d i s p o s i ç ãx^cl o s 6.°, ^.Q, 
Ò.0, e ií* do Artigo 10 da Lei de 12 de Acosto ^ 
de 1854. " $ ^ ~ ^ 

; q Artigo 28. 
'">• ^ i . —jT ->3 ■ ^ 

Fica ao ar^trio dcfPresidente da Pr^v-ieci•,, 
^punovcr da Ci^nmissão Administrativa pWgutis „ 
oiv- -o(iys os sej^i membros, substituindo-os jogo, 
segrV \odisposto no artigo 4 deste Regula- 
inentò", 

ARTIGO,2Cjf *.. rr 

^steUegulamento terá ei "oçao pelo 
cí^im onriG como por eosaL.^ oo decurso^fes- 
te deste período poderàõ sercsoppridas pelo Pre^ 
siçlerjpe da Província, mediante proposta da Com- 
rni^õ Ádininistradv%^as faltes que nelle se i:rs- 
-r^em niais salienÍes7^tidÍGÍ0nando-se como ou^ 
Iroir-^antos .artigos qualquer alterações que lhe ^ 

se^vieitas • as quaes séi-aõlevadas âo^nheci- 
ment^occda Assembléa Legislativa P ovinciaí > a- 
finj de receberem a sua approvacaõ 

Artigo 3o» 

^ ,/çr j Os membros dr^Commissaõ Administrativa (Sd 
pilotagem da barra, ben* como os de 
pregados n'ella, lics^^j^emptos de outro qual-, 
quer serviço publico dirranteseus exercicios. 

i——/ícuíit}. 

—aiajmmj 

r cia pratícagem 

/ -DE 
V eA^IÍ&flg©lRA I RTÊS j 

Na Rua de Banõa na casa junto dosobrad ros e pessoas que se pfODonhão a fixar ai: a «na ' c ^  '  
residência , com o fim de se dedicarem ápriti-' -I l"*' ^ Para a dita rua, e a da 
cagemt^Yscarias.; entandoTom disvèh es -r"re,d Mi'tr'^ende-s^epor preço commodofc 

«• W.» • P-lc1íffjoSe,„pre oX. T di i V W .elh», o, 
duos de boa morigeração^onducla; podendo T- ^n^u^enlas por d,a, tendolançad^ 
para este fim dispender até Tquan. ia de dous 
contos de reis anriuaes , os quaes llu s serão vo- 
tados ^ 
an!»VÍ...•»««ií—>»íj x —>*)i ciiLtí ^'j* 
latorlo de sens trabatóc empresate^pKL^Ruã ^ 
to com as respectiva^ da despesa Rua 

St>- -*r £ * 

sj>~yAlem tpdsér comprar um negra, de 
de 15 para i4 afyi^v^apta para todo i/serrS ^ 

;ados no Orçamento Provincial /deUido enviar^'"'^^81®TyP-' Sedirí ^a verUJ ; 

mnuálmeute-^Siesi-Vnte o re 1 I Çomprw ala^esde.asabe- 
atorlo de sens traWft^.P -Vv tV^® frenle -K» a Rua do Rosáriore frenteplí?. 

mentadas iegalnienteí 
r^' ncaW 

VStigo26. ^ 
C 4 t 

se pregará a^fornecer^^dos os oj- 

a ^ Rua do Rosad o , e para a que spgv e pa a a Ca- 
dca tem j porta e jíTrreli^; o outro lanc_ no liia rua 
i Jè^seíme liam ÍIÍ^eí n.n„    JGseguc para a Gh lèa tGn portae janeiFa -Sjle cora 
-r'1 ^onr qüimarães, que^:^ a 
-iiíêsmr it $ nesmf 

; ^   
: i író^: 1Nv:|;yf, oi^y. F. ^ 


